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1. EMENTA 
 
Ementa Prática da leitura e da produção de textos a partir de uma abordagem enunciativa. 
 
2. OBJETIVOS 
 
2.1. desenvolver e/ou otimizar nos alunos competências relativas à leitura e produção de textos  
        orais e escritos, pertencentes a diferentes situações de interação e de comunicação; 
2.2. promover a reflexão do aluno sobre seu próprio texto e o texto do outro, de modo que sejam 
       percebidas as limitações e qualidades desses textos, tendo em vista contexto de produção dos 
      diferentes gêneros discursivos trabalhados. 
 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
3.1. Concepções de leitura: da decodificação à leitura crítica 
3.2. Tipologias Textuais e Gêneros textuais/discursivos: conceituação e distinção 
3.3. Gêneros do discurso narrar (Contos, contos de fadas, fábula, lenda, apólogo,  anedota, causo, entre outros); 
3.4. Gêneros do discurso relatar (notícia, reportagem, biografia, autobiografia, perfil, fato biográfico, relato histórico, 

relato científico, relatório, atas, entre outros); 
3.5 Gêneros do discurso argumentar (carta, ponto de vista, carta de leitor, carta de solicitação, carta de reclamação, 

artigo de opinião, crônica argumentativa, editorial, entre outros); 
3.6. Gêneros do discurso descrever (descrição de pessoas, objetos, paisagens: descrição presente nos manuais de 

instrução, fatura de água, luz, telefone, descrição presente nos  
porta-textos: rótulos, bulas, entre outros); 

3.7. Gêneros do discurso persuadir: discurso publicitário, político e religioso; 
3.8. Resumo, paráfrase e resenha. 
3.9. Aspectos lingüísticos: elementos gramaticais, mecanismo de coesão e coerência próprios a cada gênero. 
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Verificação da Aprendizagem 

www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto:Avaliação 
Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação da aprendizagem 

(provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 
 

Avaliação Periódica: 1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 2 3 4 

 
As avaliações periódicas dos componentes curriculares serão constituídas de:  
 
a) uma prova escrita, com valor 0 a 6 pontos, sendo aproximadamente 60.% dissertativa (3,5), e podendo-se, de 

acordo com as especificidades da disciplina, fracionar a prova; 
b) atividades de ensino, pesquisa, entre outros trabalhos que contemplem o universo semiológico (modalidades 

verbal e não-verbal (escrita/oralidade)) das Letras: seminários, comunicações, laboratórios pedagógicos e 
demais atividades didático- pedagógicas apontadas pelos conteúdos programáticos da disciplina, com valor de 0 
a 4 pontos. 
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